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Hora Emisión Título de la Sección o parte del programa Autores Ejecutante 

8 h . ~ M a t i n a l S i n t o n í a . - Campanadas. 
tt V a l s e s . V a r i o s D i scos 

8 h . l 5 
R Emis ión l o c a l de l a Red Españo la 

de R a d i o d i f u s i ó n . 
8h .30 fl Melod ía s y R i t m o s . ii ti 

8h .40 II Guía c o m e r c i a l . 
8h .45 fl B o l e t í n i n f o r m a t i v o r e l i g i o s o . 
8h .50 M S o l o s de ó r g a n o . t? ji 

9 h . ~ N P i n e m i s i ó n . 

1 2 h . ~ Mediodía S i n t o n í a . - Campanadas y S e r v i c i o 1 2 h . ~ 
M e t e o r o l ó g i c o N a c i o n a l . 

1 2 h . 0 5 •t C o n c i e r t o s i n f ó n i c a . ti ti 

[l2h.30 tt "RADIO-PÉMIHA". fi.Portuny L o c u t o r a 
12h .50 ti D e s f i l e de novedades en me lod í a s 

y r i t m o s . Vari, os D i s c o s 
12h .55 ft b o l e t í n i n f o r m a t i v o . 
1 3 h . — ti "Algunos c o n s e j o s p r á c t i c o s de u t . — 

l i d a d g e n e r a l " . D. Ra fae l Locu to r 
13h .05 it L í r i c o e s p a ñ o l : Fragmentos de *lflO ?os 

y C r i s t i a n o s n . Se r r ano Di scos 
1 3 h . 2 5 ti Emis ión l o c a l de l a Red Españo l a 

de R a d i o d i f u s i ó n . 
13n .45 M Melod ía s y r i t m o s modernos . VarL os ti 

13h .55 ti Guía c o m e r c i a l . 
1 4 h . ~ Sobremesa Hora e x a c t a . - S a n t o r a l de l d í a . 
14-h.Ol i i "En t a l d í a como hoy . . . "Efemér ides 

. , r i m a d a s . J . A . P r a d a ídem. 

14h .05 ^ ^ r U X I ? *>\ffCvoides c o m b u s t i b l e s " S a f r a " . 
14h .20 11 I n t e r p r e t a c i o n e s de Tino Ross i y 

r i t m o s p o r L u i s S o v i r a y s u Orq. V a r i o s D i s c o s 
14h .30 II R e v i s t a CINE-RADIO. J . C u e s t a ídem. 

14h .35 II Guía c o m e r c i a l . 
1 4 h . 4 0 II C o n t i n u a c i ó n : R e v i s t a C i n e - R a d i o . H i i 

1 5 h . — II Guía c o m e r c i a l . 
1 5 h . 0 3 

1 1 5 h . 0 5 

II 

II 

Comenta r io d e l d í a : "¿>ias y Hecho 
D i s c o d e l r a d i o y e n t e . . , 

3 " . 

V a r i o s 
L o c u t o r 

D i s c o s 
1 6 h . - ¿ 

C i n P i n e m i s i ó n . T w t ó ^ ote /(¿yu* 1 6 h . - ¿ ) . i v - ri P i n e m i s i ó n . T w t ó ^ ote /(¿yu* 

l 8 h . — Tarde S i n t o n í a . Campanadas. 
f " R i g o l e t t o " , f ragmentos de l o s ac 
/ t o s 12 y 2 2 , Verd i H 

1 9 h . ~ ii D a n z a s . V a r i o s II 

1 9 h . l 5 it Guía c o m e r c i a l . 
t< M 

19h .20 i i C o n t i n u a c i ó n : D a n z a s . ti «« 

I 9 h . 3 0 i i Emis ión l o c a l de l a ¿ted Españo l a 
de R a d i o d i f u s i ó n . 

i 0 h . ~ H "Carmen? f f r a g m e n t o s . ^ i z e t It 
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Título de la Sección o parte del programa 

boletín informativo, 
Continuación: "Carmen", fragmento 
Charla sobre Ajedrez. 
Continuad ón: Fragmentos de "Carmejn 
Guía comercial. 

sL -oizet 
31ub Ajedrez 

". ujizet 

"Radio-Deportes". 
Ritmos modernos al piano. 
Hora exacta.- Servicio Meteorología 
Nacional. 
"LOS SIETE SABIOS DE LA RAHO". 
Programa popular variado, 
Guía comercial. 
Continuación: Programa popular va-j 
riado. 
Emisión de Radio Nacional. 
Actuación del tenor MIGUEL NI1T0. 
Al piano: Mtro. Oliva. 
Guía comeredal. 
Continuación: Actuación del tenor 
Miguel Nieto. Al piano; Mtro. Olivia 
Sinfónico popular. 
Fin emisión. 
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PROGRAMA DE "RADIO BARCELONA" E.A.J. - 1 

SOCIEDAD ESPAÑOLA^ DE RADIODIFUSIÓN 

MARTES, 11 de Enero de 1944 

X^h.— Sintonía.- SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN, EMISORA DE BAR­
CELONA EAJ-1, al servicio de España y de su Caudillo Franco. 
Señores radioyentes, muy buenos días. Saludo a Franco. Arriba 
España. 

y - Campanadas desde la Catedral de .Barcelona. 

^ - Valses: (Discos) 

X8h.l5 CONECTAMOS CON LA BSB ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN. PARA RETRANS-
MITIR LA EálSIÓN LOCAL DE BARCELONA. 

X 8h.30 ACABAN VDES. DE OÍR LA MISIÓN LOCAL DE BARCELONA DE LA RED 
ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN. 

X - Melodías y Ritmos: (Discos) 

Q8lu40 Guía comercial. 

X 8h.45 boletín informativo religioso. 

X8h#50 Solos de órgano, por Commette y Dav/son: (Discos) 

y9h.— Damos por terminada nuestra emisión de la mañana y nos despe­
dimos de ustedes hasta las doce, si Dios quiere. Señores ra­
dioyentes, muy Dueños días. SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIODIFU­
SIÓN, EMISORA DE BARCELONA EAJ-1. Saludo a Franco. Arrioa 
España. 

>Í2h.— Sintonía.- SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN, HálSORA DE 
BARCELONA EAJ-1, al servicio de España y de su Caudillo Fran­
co. Señores radioyentes, muy ¿menos días. Saludo a Franco. 
arriba España. 

- Campanadas desde la Catedral de Barcelona. 

- SERVICIO METEOROLÓGICO NACIONAL. 

>NL2h.05 Concierto sinfónico por la Orquesta sinfónica de San Francisco: 
(Discos) 

fj^h.30 "RADIO-FÉONA", a cargo de Mercedes Fortuny: 

(Texto hoja aparte) 

NSi.2h.50 Desfile de novedades en melodías y ritmos: (Discos) 

)sfc2h.55 boletín informativo. 

>il3h.— "Algunos consejos ppacticos de utilidad general": 
(Texto hoja aparte) 



(H/77T/ 7 
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V 13h.05 Lírico español: Fragmentos de "Lloros y Cristianos" . de Serrano 
(Discos) 

• jrt.3h.25 COHDCTAMOS CON LA RED ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN. PARA RETRANS-
A • MITIR LA EMISIÓN LOCAL DE BARCELONA. 

)fl-3h.45 ACABAN VDES. DE OÍR LA ELISIÓN LOCAL DE BARCELONA DE LA RED 
^ ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN. 

^- Melodías y ritmos modernos: (Discos) 

*><L3h.55 Guía comercial. 

-Í4h.— Hora exacta.- Santoral del día. 

14h.01 "En tal éía como hoy.... Efemérides rimadas, por José Andrés 
de Prada: 

(Texto hoja aparte) 

14h.l5 Interpretaciones de Tino Rossi y Ritmos por Luis Rovira y su 
Orquesta: (Discos) 

14h.30 Revista CINE-RÁDIO: 

(Texto hoja aparte) 
. . . 

14h.35 Guía comercial. 

M4h.40 Continuación; Revista CINE-RADIO. 

15h.— Guía comercial. 

Vl5h.03 Cpmentario del del día: "Dias y Hechos". 

Vl5h.05 l^oo del radioyente. « 1' 
^¡5:iO vfaUtoJ». efe /íU^r^l (^e~A> ^f^Ac) 
16h.— Damos por terminada nuestra emisión de sooremesa y nos des­

pedimos de ustedes hasta las seis, si Dios quiere. Señores 
^radioyentes, muy buenas tardes. SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIO-

X'DIFUSIÓN, EMISORA DE BARCELONA EAJ-1. Saludo a Franco. Arri-
ba España. 

)Q.8h.-- Sintonía.- SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN, EMISORA DE BAR­
CELONA EAJ-1, al servicio de España y de su Caudillo Franco. 
Señores radioyentes, muy Quenas tardes. Saludo a Franco, ¿irri-

1 

ba España. 

- Campanadas desde la Catedral de Barcelona. 

- "Rigoletto", de Verdi, fragmentos de los actos 1^ y 2^:(Discos) 

Danzas: (Discos) 

XL9h.l5 Guía comercial. 

http://jrt.3h.25
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/S .9h.20 C o n t i n u a c i ó n : D a n z a s : (D i scos ) 

)6.9h.30 CONECTAMOS CON LA HED ESPAÑOLA DE' HADIODIFÜSIGN PAJRA EETRANS-
MITIR LA EMISIÓN LOCAL DE ^AHCELONA. 

y ¿ O h . ~ ACAJDAN VDES. DE OÍS LA EMISIÓN LOCAL DE BARCELONA DE LA RED 
ESPAíOIui DE RADIODIFUSIÓN. 

fc "Carmen", de . o i z e t . f r agmen tos : ( D i s c o s ) 

Oh. 10 - b o l e t í n i n f o r m a t i v o . 

) s20h . l5 C o n t i n u a c i ó n : "Carmen", de oxLzet, f r a g m e n t o s : ( D i s c o s ) 

S^0h#2Q C h a r l a sob re A j e d r e z , a ca rgo d e l Club de Ajed rez B a r c e l o n a : 

( T e x t o h o j a a p a r t e ) 

V 2 0 h . 2 5 C o n t i n u a c i ó n : Fragmentos de "Carmen", de -u ize t : ( D i s c o s ) 

X2Qh.35 Guía c o m e r c i a l . 

X 2 0 h . 4 5 " R a d i o - D e p o r t e s " : 

y 2 0 h . 5 0 Ritmos modernos a l p i a n o : ( D i s c o s ) 

X 2 1 h . — Hora e x a c t a . - SERVICIO METEORO LÓGICO NACIONAL 

> 2 1 h . 0 5 "LOS SIETE SA-oIOS DE LA RADIO": 

(Texto hoja aparte) 

){21h.20 Programa popular variado: (Discos) 

J(21h.25 Guía comercial. 

^21h".35 Continuación: Programa popular variado: (Discos) 

^21h.45 CONECTAMOS CON LA RED ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN, PARA RETRANS 
MITIR LA EMISIÓN DE RADIO NACIONAL. 

*22h.l5 ACABAN VDES. DE OÍR LA EMISIÓN DE RADIO NACIONAL. 

- Actuación del tenor MIGUEL NIETO. Al piano: Mtro. Oliva: 

X "Cita de amores" - Media Villa 

y "Dime" - Ramos y Cafare1 
y"Pandereta" -^Vendrell 
X"Pria Azucena" -yCotó 
y"Korerxa" - Cabrera 
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- IV -

O 22h.25 Guía comercial. 

X22h.30 Continuación: Actuación del tenor MIGUEL NIETO, Él piano: 
Mtro . Oliva: 

X22h.40 Sinfónico popular: (Discos) 

> 23h.— Damos por terminada nuestra emisión de hoy y nos despedimos 
de ̂ ŝtedes hasta mañana a las ocho. si Dios quiere. Señores 
radioyentes, muy buenas noches. SOCIEDAD ESPAÑOLA DE fiADIQ-
DIFUSIÓN, EMISORA DE BABCSJOHA EAJ-1. Saludo a Franco. Arri­
ba España. 



0¡hW) * 
PROGRAMA DE DISCOS 

A LAS 8 . — H. MARTES 11 ENERO 1 9 4 4 . 

VALSES 

POR ORQ,. DE ÁCÜRDEOIT NE.. I .-ÍYFAIB 

122) p v X l . ~ "EL BESO" de A r d i t i . 
\ 2 . — «LOS CORISTAS*' de P h e l p a . 

POR ORQ. BARMABAS YON GECZY 

124) P V X 3 . — "EL BARÓN GITANO" V a l s de l o s enamorados" de S t r a u a s . 
( 2 c a r a s ) 

POR ORQ,. DOBRI 

53) P VsD4.— "LOS PATINADORES" V a l s de W a l t e u f e l . 

POR ORQ.BOHBíIOS VIBMBSES 

101) P V s 0 5 . — «LA PRII3C3SA DE LAS CZARDAS" de Kalman. 
0 6 . — "MORFINA" d e « s p o l i a n s k y . 

LAS 8 .30 H. ) 

MELODÍAS Y RITMOS 

POR LUIS DEL RIO Y ORQ. TÍPICA LIZCANO 

80) P 'SWsl.— "RECUERDO A ESFAÍL&" P a s o d o b l e de ¿ r g e l i c h . 
)(8,— "CHACHA LEONOR" Ranchera de V a l d é s . 

FRAC DE RITMOS 2N LAS ONDAS 

596) P C X 9 » — "ROlAlfCE INFANTIL" de Ivioro por Cha r i t o A l v a r e z con 
T e j a d a y su O r q . 

) ( 1 0 . — "MADRUGADA" Romanza en j a z z , p o r E m i l i o Goya con T e j a d a 
y su Gran u r q , 

(A LAS 8 .50 H . ) 

SOLOS DE ÓRGANO POR COMMETTS Y DAWSON 

1 1 ) > G O r l l . — "PIEZA HEROICA" de C é s a r Frane-k. 
14) VG 0 r l 2 . - - "PLEGARIA INFANTIL" de G u i l m a n t . 

X 1 3 . — "MARCHA PONTIFICAL" de Widon. 

*r *r ^H ^h ^r ^F 



)i/<ht 
PROGRAMa D8 DISCOS 

A LAS 12.05 H. .. :TSS 11 ENERO 1944. 

CONCIERTO SINFÓNICO POR Lá ORQ.SINF. DE SAN FRAITCISCO 

188-189) G S l . ~ "SL SUENO DE UNA NOCHE DE VBRANO" de Mendelsshon 

a) Obertura" (3caras) 

b) Scherzo"(loara) 

c) Marcha N u p c i a l " ( l o a r a ) 

90 

POR ORQUaSTA DEL ESTADO DE BERLÍN 

) G T S ^ 2 — "LA FLAUTA MÁGICA" Ober tura de M o z a r t . ( 2 c a r a s ) 

(A LAS 12.50 H.) 

772) 

773) 
P B 

DESFILE DE NOVEDADES W MELODÍAS Y RITO-IOS 

Por Orq. Gran Casino KcraxMxEtíaxJDsinüc. 

770) P d( 3.— « - "BRINDIS" Fox, de Bona.(con su T r i o voca l ) 
CAITO TRISTE" F o x l e n t o , p o r Franc- R o v i r a l t a 

771) P B 

POR ROV IR BT^-VENTAS Y SU SEXTETO" 

V ( 5 . ~ "SE QUE VENDRÁS" Fox moderado, de R o v i r a . 
O o .— "CLARINETE" Fox, de V e n t a s . 

POR ALBERTO ROCHI CON LA bRft.WLBTIH DI LA ROSA 

P B ^ . — "LOLI" Fox, de C u n i l l . 
ü 8 . — "BARCAROLA" Fox de C u n i l l y A n g l a s . 

POR ORQ,.-NAT GONELLA. 

P B * § * . - - "IHSPilHiPt SLSJUMPIN JIVE" Fox, de Palmer . 
OÍOS— "TOCAIDO EL ARPA DORADA" Fox, de Meakin. 

* * * * * 
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PRO GRATA DE DISCOS 
A LAS 1 3 , 0 5 H, MARTES 11 ENERO 1 9 4 4 . 

LÍRICO ESFAlIOL 

FRAG. DE "MOROS Y CRISTIANOS" DE SERRANO 

INTERERETES;Cora Raga , V i c e n t e S t o $ B r e , Augus to G o n z a l o , 

Manuel M u r c i a , Coro y O r q . d i r i g i d a por e l M t r o . A # 

C a p d e v i l a * 

^Ibuuij " ) ( l , — "La c u c a ñ a " 
K 2 . — "Maroha mora" 

DÚOS 

yi3.— "que siga la sanibra y la orgia" (2caras) 
)(4,— RCésen mis pesares" 

^ 5 . — M A l e r t a m o r o , a l e r t a " 
A 6 . — "Vivamos p a r a e l a m a r " ( 2 c a r a s ) 

ACABAMOS DE RADIAR FRAG. DE "MOROS Y CRISTIANOS" DE SERRANO 

(A LAS 1 3 . 4 5 H . ) 

MELODÍAS Y RITMOS MÓDICOS 

POR JUSTO BABRETO Y SU CONJUNTO 

732) P B^.^rf- "CUARTO AZUL" Ri tmo d inámico d e Woods. 
X8.-— "NIDO DE AMOR" Fox m e l ó d i c o de C á r t e r , 

POR CD NJUNTO TROVA 

733) P ^ C 8 . ~ "CHE,QUE CHICA CHE! Fox o r i g i n a l de G u t i é r r e z , 
X 9 - - - "ÁMAME UN HITANTE" Fox c a n c i ó n de Gea , 

¥ # * * * * * 



(frlrm) lo 
PROGRAMA DE DISCOS 

A LAS 1 4 . 0 5 H. MARTES 11 SUERO l t t 4 . 

.IRES ESPAÑOLES 
I 
-9 

POR ISABELITA REVOLTOSA 

P C 1 . / ^ "ALEGRÍAS SEVILLANAS» P a s o d o b l e de D i a z . 
2 . ^ "GARROTÍN DEL JARABU" de D i a z . 

r-
POR 0R£. COLOMBIA 

3 X - "LA DOLOROSA" J o t a de S e r r a n o . 
4 . V - " " » Marcha de S e r r a n o , 

(A LAS 1 4 . 1 5 H . ) 

INTERPRETACIONES DE TINO ROS SI 

P C 5 . - - "CATARIICATARIiCancidn, de c a r d i l l o . 
O 6 . — "ESCUCHAD LAS MANDOLINAS* Canción de S c o t t o . 

P C 7 . — "QUIERO A LAS MUJERES" V a l s c a n t a d o de s c o t t o . 
8 . — "MARÍNELA" Ruaba de s c o t t o . 

RITMOS POR LUIS ROVIRA Y S U ORQUESTA 

P B 9 . -
O l O . -

"PIES PLANOS" F o x , de G a i l l a r d . 
MX> OTRO CHICO" Fox, de P a l m e r . 

SUPLU'SITO 

P B 1 1 . -
1 2 . -

MSLODIAS Y RITMOS 

POR RAÚL ABRIL Y SUS MELODIANS 

•-/v ' CELOS" B o l e r o de F l o r e s . 
-O"S0MBRA DE REBECA" F o x l e n t o , de S e r r a c a n t . 

POR ORQ. TOMíY DORS^Y 

P B13 . - -0"HE PUESTO MIS OJOS EN TI" Fox , de' P o r t e r . 
M . - ^ P i a - s o m T í - Tox, de P o r t e r . 

POR BONET DE S . PEDRO Y LOS 7 DE P A U U Í 

P B 1 5 . — ( > A LA PÁLIDA LUZ DE LA LUNA" F o x l e n t o de Bonet de S . 
P e d r o . 

16.—9"QUIKR0 VOLVER A MI VIRGINIA" F o x , de B l e n d . 

P B 1 7 . -
1 8 . -

POR QR.,. C^SABLANCA. 
• • i. -í . • •• i •• i i 

- " 3 1 DICES JJISRES" F o x l e n t o de V a l e r o . 
-" IA IUÍ ??^" Fox p o l c a de Kennedy. 

* * * * aje 



&4i/m*) } 
HIOGRA '¿ DS DISCOS 

. 15.30 H. :3 11 : SRO 19AA 

\ : 

DISCO par. R, : .-;• 3 

537) P B X — "Soñaré" Foxlen to , de Duran Alemeay. por Mar taF lores . 
Disco s o l i c i t a d o por i l a rga r i t a Gual. 

79) G IP 8»S\'-*3KVXi¿Jfc" Áé Albania, . r tkú í Rubias u 
Disco s o l i c i t a d o por Enrique Fuen tes , 

251) G IP 3.-V^3UEfO DE R* de L i s z t . por Crq. Marek ; /eber. 
^s* Disco s o l i c i t a d o por I sabe l Duran. Immjffl 

2 3 ) G S 4,-^^"Los Payasos" Fa v tas ia" de jP^peifii, por Orq. Marek ^¿eber 
' ^ Disco s o l i c i t a d o ,por HigW#í Durn. 

221) G gj 5. - ^ " C u e n t o | y t a r a n t e l a " de "LA^DOGARESA" de K i l l á n . 
• / \ p o r Marcos Redondo. 

Disco s o l i c i t a d o por Concha Gual. 

225) 9 S &.)¿ ".; ERCADC D3 P S R 3 I A " de Kete lbey, por Orq 
\ Disco s o l i c i t a d o por Margar i ta Mundo. 

111) G S 7 . V "Obertura de «U .LLA SLJ&A* úe Offembach. por Orq. 
f\ Disco s o l i c i t a d o por Carlos Luaoz. 

105) G IP 8.-¿/•RAPSODIA HDKOÍRA H? 2" de L i s z t . por Alfredo Qor to t . 
Disco s o l i c i t a d o por Micaela Chust . 

3) G S 9.-/\"l;liiRCHA ESLAVA" de Tschaikowsky, por Banda. 
^ D Í S G O s o l i c i t a d o por I s a b e l y Ana» 

448) P C S .--^TARAITTSL^" de Schot to . por Tino Ros s i . 
/ Disco s o l i c i t a d o por láaria San salvador* 

* * * * 
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PROGRAMA DE DISCOS 

A LAS 18.—H. MARTES 11 MERO 1944 . 

RIGOLBTTO 

DB V3RDI 

FKAC&MTOS DS LOS ACTOS PRUEBO l Y SEGUNDO 

^HPRETSS: 

Mercedes capsir, Ida Mannarini, Diño Borgioli, 

Ricardo Straociari, DaliíArgine, Boronti, Baracchi, 

Dominici, Coro y Orquesta, "bajo la dirección del 

Mtro. Molajoli. 

3? 
iilbum a c t o p r imero : Caras de l a n^ 1 a l a n^ 4) 

" " segundo? c a r a s de l a nk 5 a l a n^ 14) 

HEf*'OS RADIADO FRAGMENTOS DEL PREl^RO Y SEGUIDO ACTO DE LA 

OPERA DS VERDI " RIGOLETTO" 

SUPL3LJECT0 

"LA AHLI6IAK4" SUITE DE BIZET 

F r a g m e n t o s 

POR ORO,. S I I ^ C I T C A DE FILADELFIA, BAJO LA DIRECCIÓN 

D5L MTRO. L . STOK077SKY. 

G S ) < 2 . ~ "Minuet to" 
0 3 . - - " A d a g i e t t o " 

G s Qk.-- "Danza p r o v e n 9 a l e " 
Q 5 . — " C a r i l l ó n " 

* * * * * * * 



(ll/tf**) )3 

PROGRAMA. DE DISCOS 
A LAS 1 9 . - - H . MARTES 1 1 MERO 1 9 4 4 . 

DANZAS 

T \S.'-~ 

T %.-

B 

POR LOS TRASHUIIAI TES 

"SALVAJE" Son de O r e f i e h e . 
"LEÍ LIMA" p o r Orq. T í p i c a Hawa i i ana de v i s e n s 

POR ORQ. CA3ABLANCA 

"PUEDE QUE S I PUEDE QUE NO" V a l s de D e l f i n o . 
"PAJARILLO PAJARILLO" C o r r i d o de ¿ l v a r e z . 

POR 0R£. CHARLIE BáRKET 

"CASTILLO DE ENSUEÑO" Fox , de M c . C a r t h y . 
"ESTABA EN EL LIMBO" Fox , de Me. C a r t h y . 

POR ORQUESTA CASABLANCA. 

"TU Y YO" F o x , d e F e r n á n d e z . 
"ENTRE SU2NOS" Fox, de C l i n t o n . 

POR ORQUESTA IB*RRA. 

B ^ O . — "USTED NO PUEDE DETENERME" Fox, de / a l i e * . 
Vi0•— "NERVIOS DE PUNTA" Fox , de D a l e . 

POR ORQ. GRAN CASINO 

"NUBES EN LA NOCHE" F o x l e n t o , de F i d e l s . 
"INTERMEDIO DEL RIFF" Fox, d e B a s i e . 

POR MODESTO VICENTE Y ORQUESTA TEJADA. 

B & 3 . ~ "SERENATA AFRICANA" Fox , d e O l i v e r o s . 
. 4 . — "RANCHO MIÓ" F o x , d e W r u n e l l . 

B 
jí 

2 .~ 

* * * * * * * 



0*PM 

PROGRAMA DE DISCOS 
A LAS 2 0 . — H. MARTES 11 ENSIO 1 9 4 4 . 

"CAEMESÍ" 

DE BIZET 

Fragmentos 

INTERPRETES: Aurora Buades, Aureliano P é r t i l e , Benvenuto F r a n c i , 

Inés Alfanl y Conjunto. 

Álbum) &.— " S e g u i d i l l a s " (cara n* 12) 

*2 .— "Canción del t o r e ro* (cara 11^16) 

{A LAS 20.15 H.) 

,X3.— "Román za de l a F lor" (cara ns 21) 

(A LAS 20.25 H.) 
» 

><£• - - •'Romanza de Micaela* ( c a r a n^ 30) 

X s . — nDuo f i n a l " ( c a r a s n± 37 y 38) 

(A LAS 20.50 H.) 

RITMOS MODERNOS AL PIANO 

POR JORGE HALPSRN 

122) p I > £ . - - "CINCO MINUTOS" SOLO POR TI" Fox, de L a r r e a . 
. — "SIEMPRE m MI CORAZÓN" Fox, de Duke. 

POR ALBALAT Y SU RITMO 

669) P B 0 8 . — "MEDIA NOCHE" Fox, de A l b a l a t . 
X 9 . — "RECORDARE" F o x l e n t o , de A l b a l a t . 

POR ROGELIO BARBA ACOMP. DS RITMO 

490) P B v l O . — "HACIA ARGENTINA" de Warren. 
$ 1 1 . — "BUENAS NOCHEStHEH.-OSA MÍA" Fox, de F a i n . 

( 

* * * * . * * * * 



y//w) i* 
PRO GR AM .-i DE DISCOS 

A LAS 2 1 . 3 5 H. MARTES 1 1 EBERO 1 9 4 4 . 

PROGRAMA POPULAR VARIADO • a v< 

A, 

25) 

121) 

373) 

379) 

80) 

183) 

p Z O X L -
V2. -

P V > 6 . -

P B * 5 . -

P B 0 7 . -
0 8 - ~ 

P B 6> 9 . -
0 1 0 . -

P R A ^ l l . -
¿ > 1 2 . -

POR ORQUESTA COLUMBIA 

"LA CARMAÑOLA" Pavana de A l o n s o . 
» M tt ti Mazurka de A l o n s o . 

POR ORQ. LOS BBaSMIOS VIENESBS 

"LA LOCURA DEL VALS" de L i n c k e . 
"LOS MILLONES DE ARLEQUÍN" V a l s de R i c h . 

POR ORQ. BARÓN LEE 

"JAZZ MARTINI" de G a r l a n d. 
"PEÑASCO ACCESIBLE" de Bani . 

POR ORQ. NEGRA HUGUES 

"EL PAJARO DE FUEGO" Fox , de H u g h e s . 
"CANCIÓN DE CUTÍA" Fox , de H u g n e s . 

POR BENNIS MOTENS KANSAS 

"AGUA AZUL" B l u e s de Moten . 
"LA CATEDRAL SILENCIOSA" B l u e s de Parham, 

POR ORQ. VILCHES 

"SEVILLANAS PARA BAILAR" de V i l c h e s . 
"MALAGUEÍkS PARA BAILAR" de V i l c h e s . 

* * * * * * 

/ 



FROGBAKA DE DISCOS 
A LAS 22 .15 H. MARTES 11 ENERO. 1944 , 

SÚPLEME OTO 

SINFÓNICO POPULAR 

GUILIERMO TELL DE RQSSINI 

•POR ORQUESTA SINFÓNICA N . B . C . 

DIRECTOR; A r t u r o T o s c a n i n i . 

43)XÍP s X l . — " O b e r t u r a " ( 4 c a r a s ) 

POR PAUL WHIT&1AN Y SU OR£. 

207) G sy(z,— "MELODÍAS DE NAVIDAD" ( r a d i e n s o l a m e n t e l a segunda c a r a ) 

POR BAM3A DE LA GUARDIA DE PARÍS 

22) G S X 3 . — "CAPRICHO ESPAÑOL" Fandango a s t u r i a n o de Rimsky-Korsakow. 
( l o a r a ) 

POR ALOIS MELICHAR Y SU ORQ* 

Alemai . Y 4 . — . " O b e r t u r a " de "LA BELLA CALATEA" de S u p p é . ( 2 o a r a s ) 
r 5 . — tf 

6?j jg^^eo^^PWwtfR 

POR ORQ. IHTSRKACIOE&L DS CONCIERTO 

45) G S ^ 6 . — "CUBITOS DE HOFFMAM" de Offembach. 
X?.— "CANCIÓN DE PRIMAVERA" V a l s de ^ n d e l s s h o n , 

* * * * ¥ * 
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íiiorttt a* .¿o r i t a : Va e. | r i n o i p i o l e 3-
Bt.Sn i (adiof*mina, r e v i s t a para l a mu je r , o r r a n i 
Bftda por «dio 3a r e e l 0118, bf jo li c i r eec i f tn 
de la e s c r i t o r a Mercedes f o r t u n y y p a t r o c i n a d a 
por BOV*!DAU?S POQH. P l a z a d e l a Univers idad f b 

N 

I . 
I ~ i I v. / 



Ot/'/Mj I? 
Señora: recuerde que nues t ros t a l l e r e s producen siempre l o mas nuero 

en guantes y monederos y a los mejores precios* Noredade? Poch* Plaza Uni-
r e r 3 i i * d 6. 

Comenzamos hoy nues t r a sesión Raiiofemina con l e r a d i a c i ó n del cuento t -
tu lado "Los Reyes de Re in i t a " o r i g i n a l de Teresa Cebrtan Ruiz* 

Cabe e l balcón de aquel humilde t e r c e r p i s o , abuela y n ie t s estaban sen­
t adas muy j u n t a s e m i e n t r a s é s t a remataba unos bordados en una ropa i n t e r i o r 
muy f i na , t r a b a j o texto d i f i c i l p*ra su de l icada r i s t a y Asi oual r i r i a a am­
bas* Ninguna d¿ l a s dos se daba cuenta , de que ca ia l a t a r d e y l á luz co­
menzaba a exca»sar* 

La r i e j e c i t a de albo cabe l lo ,de jó caer sus i x i i a * labor ,con *e^tc cansado, 
y l a pequeña Re in f t a , depues de m i r a r l a atentamente l e habló con l a i n f s u ­
t i l inocencia de sus cuatro añoe i -Abue l i t a , ¿ re rdad que pasarán los Reyes 
Magos por aquf? Char i to dice que l e iban n t r a e r una muñeca muy l inda* Yo 
también que r r í a una, a b u e l i t a , p e r o como t u d ices que por aquí no pasan . .» 

-T no t e engaño, R e i n i t a ; es to e s t á muy a l t o y l o s Reyes r an muy c a n s a d o s 
cuando pasan por a q u í . -Abu^ l i t a , y u s ChaíltO dice que t i r a r los jugue tes 
por l e s chimeneas, y aquí caerán mes p ron to , porque e a t á t a n a r r i b a * • • • 

La abuela parpadea para ocu l t a r sm emoción» -No, h 1 j i t a , n o ; es*. .*que co­
mo estemos t a n so l a s y no sabemos e s c r i b i r , e l l o s no saben s i queremos algo* 

-Pues Cha r i t o , d i ce que a todos l o s niños bueno» l e s t r a en cosas y yo soy 
buena, ¿ r e r d a í e b u e l i t a - y su TOZ suena l l o r o s a , - n o t e hago enfadar!*** 

La pobre r i e j e c i t a contrae su cara arrugada, en l a que b r i l l a n , sus azu­
l e s o jo s , l l e n o s de lágrimas y abrazando muy fue r t e a R e i n i t a l a d ice : - l io , ... 
ar nena; so lo rae t i e n e s a mi en e l mundo, pero yo sabré ápa r t e r de t i l o s 
dolores de l a r i d a , m i e n t r a s pueda*Este año t u también tendrás Reyes*••• 

Y tapándola con l o que fuá un ma\t5n 4e abrigo en o t ro s t i empos ,cer ra l a 
pue r t a de su mísero ,pero l impió p i s o , y l a deja en casa 3» Char i to , l a amiga 
de Rein i ta» 

Durante un buen r a t o , andUTO »in rumbo, mirando »in Ter a l a s numerosa» 
personas que pasaban por su lado , ln»conoien te3 dslam dolor que l e s s a l l a a l 
pa»o encarnado en aque l l a r i e j e c i t a * 

Cuando por f i n se dio cuenta de donde es taba , se paró arr inconada en l a 
pa red , s in t i endo»» morir de pena y de rergüenza a l extender su mano deman­
dando una ca r idad . PenaTal pensar que a l f i n a l de su r i d a l abo r io sa , Telase 
obl igada a »rt»»m* • » * » » « sup l i ca r una WtMtáaá l imosna que quizas no l a o -
t c rga r i an* Y rergüenza , a l pensar que l» pudiera reconocer alguien» S i n t i ó 
p a r a l i z á r s e l e e l corazón de angus t ia y . s i n embargo*su mano oontinuaba t e n ­
dida , aunque sus l a b i o s seguían mudos*incapaces de decir una palabra* 

Con l o s ojos bajos s e n t í a r e s b a l a r por sus rugosas m e j i l l a s , l a s amarga» 
lágr imas que ca lan sobre l a b lanca n i e r e del suelo* R e i n i t a no s a b r í a nun­
ca su dolor» 

Una mano posóse generosa en l a suya, dejándole unas monedas y al Levaiátv 
sus l l o r o s o s ojo», para agradecer l a bondad, quedó»e »u»pen»a y una oleada 
de fuego l e abraso e l r o s t r o . 

Ante e l l a t e n i a a un señor , de mediana edad, que r i r i a en una l u j ó s e casa 
ce rca de su p i » o . Con ext rañeza l a contempló, y reconociéndola l a preguntó: 

f'Qué hace us ted , aquí a e s t a s horas y pidiendo limosnaV^ué pensa r l a su 
e t e c x t a s í supiese e s to l»* 
Al o i r l e , l e s pa lab ras b ro ta ron raudas de l o s l a b i o s de l a T i e j e c i t a : 

-Oh, no; e l3a no lo sabrá nunca» To solo quiero reco je r ulgún dinero para 
poder comprarla un? muñeca,s^be us ted*•• •Es muy pequeña y no comprende t o -
dar la* •'•no sabe*»* 

Los so l lozos no la dejaron terminar* -Comprendo,-la responde emocionadb 
su inter locutor*-Sfe n i e t e c i t a t end rá Reyes mañana, s i n necesidad de que 
u s t ed sufra* • «Desde hoy, r en dren a r i r í r conmigo .Quizas no l e agrade l a ±ÉM 
i dea , pero siempre »erá mejor que és to* No me lo agradezca?-pros iguió a l 
r e r e l g t s t o emocionado de l a r í e j e c i t a - r en e l fondo »oy un egoís ta* Estoy 
so lo en e l mundo,y me a l e g r a r á mañana,rer e l bien que he .-proporcionado y 
e l sent i rme l lamar cor t e r n u r a per a lgu ien . . . .Ademas ,yo no hubiese querido 
que mi madre pa£ara por lo que u s t ed ha p a s a d o . . . y us ted me l a recuerda 
t an to * *•• 

T s i n d e j a r l a h a b l a r , c o j i s n d o l e de an brazo , llamó a un coche qu* l o s 
l l e r ó h s s t a l a ca*a de Chari to* R e i n i t a se había dormido con e l t r a n q u i l o 
sueño de l a inocenc ia y dulcemente, e l señor l a co j ió en sus b r a z o s * . . . 

Al d e s p e r t a r , l o » Reyes Silgos l a r eee r r a r^an mucha» sorpresas a l e g r e s * . ••• 

Acabamos de r a d i a r e l cuento titulado*!*©» Reyes de Re in i t a " o r i g i n a l de 
Teresa Cebrian Ruiz* 



Dentro de n u e s t r a ses ión Radioíámina,vernos a r a d i a r a l UÍSCD t i t u l a d o . . . 

Señor*3' sección de s a s t r e r í a par* aeñora ,prasen ta l a notable colección 
de r e s t i d o s s p o r t , c h a q u e t a s y abr igos para la p resan te t empora l .Notedadai 
Poch.Pl«z£ Univa*sidad,6i 

Notas i n t e r e s a n t e s .Tí onlca del planchado. 
El planohedo de l a r o p a , r e q u i e r e corno todas l s s copas,un poco de t é c n i c 

/ s í remos que un a s * de casa quiera planchar y no sabe por londe comenzar. 
Empecemos por I r ropa b l a n c a . E s t a debe aa ta r cuidadosamente guardada h a s t a 
a l momento que se prapela paria la plancha.Algunos minutos T*tes ,se moja , ro-
oltfndóla con la mano,porque s i no se moja con cuidado,e~ d i f í c i l de planchar 
y ae ampias mucho t i a a p o en cada p ieza para a a t i r a r l a . L a rops b isaos debe 
c l a s i f i c a r s e entes pera que ae puedan planchar ana t r a s o t r a , l a s p iezas de 
lié misma clfcae.Las ropas que l l o r a n p l iegues compile-dos,se ponen apá r t en lo 
miaño que l a ropa p^ra almidonar . l a planchadora debe e l e g i r l a ropa l i sa , en 
a l momento en. que l a plancha a a ta mas cal iente .Cuando lo e s t á menos,se p lan­
charan laa p i e z s s tenn&as, cómo ! i: patínelos, me d í a s , e t c . 

Oofcaajoa t i t i l a s pare e l bogar 
I*os mermóle* -^ pone» como nuevos, s i se f ro tan con un t r apo mojado en ben 

ciña . -Si se l e ha echado demasiado s e l á l a sopa,añádasele pedazos de p a t a -
t a cruda y d i j e se h e r v i r ur- poco máa.Si aún e s t é muy s a l a d a , r e p í t a s e I r ope 
rr .clor h a i t a obtener e3 sabor deseado .-Al p a r t i r plátanos,manzanas o pera , 
para anéalada de f ru tas , expr ímase aobre laa rebanadaa zumo ds un l iman,y sx 
e s t o EX a r i t a r á que. aa pongan neg ra s . 

Señorasbr i ros p i e l , m a r t ' s , r e ñ i r á , f u i n s s . N o v e d a d e s Poch.Plaza Univers idad, 
e. 

Dentro de n u e a t r s ses ión Radipfámina,vamoa a r a d i a r e l disco t i t u l a d o . . . 
Consultorio femenino 

A Mari? del P i l a r Sa lá .Mata ró . 
Ya hacia tiempo que no s a b í a de uated-He t en ido unagran a l a g r í a con su 

c a r t a . f u t r a b a j o en prosa que me ad jan ta^as t r b ien yesera radiadot«r*Bafca. 
Quedo muy agradecida a su? ca r iñosas f r e s e s . 

A Terese Cabria» p uiz .Beda lona 
Supongo que hnbrá aatad o ido r a d i a r su b e l l o t r a b a j o .ajear .La f e l i c i t o . C o ­

mo l l egó su ca r t a eos algún r e t r a s o , n o l a be podido con t e s t a r intaa.Quedo 
uy afectuosamente a su g r a t a s órdenes . 

A Concha Lago . ta ragoza . 
R'#oíb 1 su dibujo de fe" i oí t ? c ion de afio nuevo.E§ us t ed , como aiempre muy 

gran a r t i s t a y amiga .Correspondo P SU l e a l a fec to muy s inceramente . 
/ Marisa Roy.Baicelona 
8up xgo que habrá oido l a fórmala que desea para e l crecimiento de .su- 30a 

pest «,puea re he dado muy rec ientemente .Por a i *?* no fuera ,voy a rape-* 
tírae{Ugreeelinfv,5 g ramos ;ace i te de r ic ino , f i gramo?:áoido gál ico ,medio g r a ­
mo y a tañe i a de la*anda, 4 «gotas .tíntese con t a t a formule todas l a s -es, 
s i n que e n t r e c e n t r o , y ya ve ra como putmto l og ra unas peste&as f inas y l a r 
gae.qpie sarán la env id i a de ama saigas.Quedo a su d i s p o c í c i d n . 

I Áurea &ur.Barcelona. É 
Be l a ido con mucho i n t e r é s su poesía ,que me snoluye an su c e r t i t a . E s t a 

. l lene de sen t imien to y du lzu ra ,pe ro su v e r s i f i c a c i ó n es incor rec ta - , t an to 
en e l metro como an l a r ims .T es l a s t ima ,pues con solo f i j a r s e oómo sa t án 
hechas l a a bmen&a poes ía* de lo?* grandes poe taa ,ua ted l o g r a r í a hacer tam­
b ién poeaiaa p e r f é c t a g , b i e n medidaa y r imadas,y muy l indas.Con que e s tud ie 
e l a r t e de hacer ve r sos para poder los habar c o r r e c t o s , q u e r i d a amiguita» 

í Antonia G u t i é r r e z . T o r t o r a . 
Beeeshe ese t a n gr*n sen t imien to que l a invadeX» Parque ea novi? haga .ya 

un mes que se fue y aún n e s c r 4 t o . ü s t e d me dice que es taba confiada 
en su ca r iño y sua nobles sen t imien tos y. condiciones .¿Qué mas pruebas quie­
r e de que no l i olvidado? Seguramente que, o debe haberse perdido Au car 
ta»( p e r e n t o r i a s ob l igac iones motivan su s i l e n c i o . T r a n q u i l í c e s e y espere 
confiada,que ya veré cómo se i r án pronto ea¿a n u b é c u l a - que ahora ém Laa 
e l c i e l o de su f e l i c i d a d . 

•amo* a te rminar hoy n u e s t r a ses ión Radlofámina,con l a r a d i a c i ó n del d i s 
co t i t u l a d o . • • 



m 

Señora, ae f l c r í t a : Hemos t ermina do yo r hoy 
n u e s t r a Seecién Radie f Saina» r e v i s t a para 
la c u j e r , d i r i i ida por l a a s c r i t o r a Mercedes 
Pcrtuny y pa t roc inada por WffTSOkVfa POO t 
Plaza de l a Univers idad , o , casa Que r^caasn-
dsriOs muy espec ia lmen te a l a s señoras . 

\ 
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AL0WN03 CONSEJOS .ÍACTICC I TJTIUaUP KJtoáí 

por 

DON JA FAKL  

1 ) 1 . T I K V l V O 

xucutora««jg Texto p r imero d e l guión r a b l i c i t a r l o » ^ ü n t r a d a ue l a a m i s i ó n . -

• # 

( Música ae iondo) 

k iMADua.- Continuamos hoy nuestra sección de "Consejos Táct icos de Ut i l idad 

General". 

No hay res taurador l e í cabello , ni a e e i t e de b e l l o t a l que 

que produzca en los cai ros afecto tan notable , como una ex­

pedición a l a s reglones ér t ie* s . 

Aquel e*e teniendo e l ^elo flojo y o^adiao vaya a los p l i se s 

polares , y vuelva s in una cabel lera fuerte y abundan*^, ya 

puede .eeir que todos los remedios inventados y por inven­

t a r , serán i n ú t i l e s para é l . Se han v is to marinos y bal lene­

ros que siendo ca lvos , mientras estaban descansando en su 

casa, uno o tíos aaos , han vuelto a tener pelo , cada vez 

que han hecho un v ia je hacia e l Ñorte• 

La explicación de e s t o , la tenerías , observando a los an i -

uales# Los osos, i o s renos, y demás especies de la fauna bo-
« 

r e a l f t ienen la p i e l larga y espesa, muvho nás, cuarto ma§ cer 

ca del Pola viven, y sobretodo en e l invierno. Ge t r a t a , por 

consiguiente , de un abrigo contra e l r í o , provis to por la Na­

tu ra l eza , cuyo beneficio i Icanza .or igual a tortos los seres , 

s in exee/,tt<ar a l hombre» 

Rato no quiere decir que a todos los calvos l e s sa!#a el pe­

lo con sóio hacer un via je j.or l-'s regiones po la res ; s i los 

fo l ícu los p i losos es tán des t ru idos , ni el fr ío más intenso 

u i ningún otro remedio puede lu cer crecer oe A*uevo e l c a b £ 

l i o . Pero con Trecuenoie hay hambres con la cabeza ten l i s a 

como una bola de billfcr , cuyos fo l ículos permanecen i n t a c -



(n/'/W\ ?i 

t o a ; en e s t e caso una expedición a cua lquiera pa la que caiga a l i e n -

de el c i r c u l o polar á r t i c o , da un r e s u l t a d o s a t i s f a c t o r i o » -

í l a auca retomada en cant idad moderada, es í t i l cono condimento pa­

ra a c t i v a r la d lge t t ión» ?far:c2atía con *nuaf l eche , M M | v ino, a l c o ­

h o l , e t c . proporciona fceblda san§ 9 re f rasean te 7 c ó r a t e * . ifl* persones 

que teman padecer de gota o de a r e n i l l a a no deben emplear el azúcar 

saa que con gran moderación» Los d iabé t i co8 han de abs tener se de é l 

en abao u t o . -

El best4go a l a p a r r i l l a se prepara d e l modo s i g u i e n t e : Después 

de bien l impio e l besugo f se pona a a a r i n a r durante una hora, en una 

cazuela de barro ,con s a l , p imienta , cebol la co r t ada , p e r e j i l en r a ­

ma, a jos picudos y zuao de ¿inón, a l cabo M JU>« cuales se pone* a 

asa r , envue l to en un ^B^ei bien untado de a c e i t e sobre l a r r r i l i a a 

fuego r e g u l a r , para lo cual an tes ne l o habrá hecho una i n c i s i ó n con 

un c u c h i l l o por l o s dos lados hacía e l lorio, Al cebo üa unos diez mi­

nutos se l e vuelve a l o t ro lado» Cuando e s t é , se eoloa* en una f ren te 

poniendo a l rededor 1 ñas mmua de p e r e j i l , f • ;n r te una sajaa de an­

choas o de lo que se quiera» -

Lo nadie1na moderna reoonoce que u o * clientes mal cuidados son fo­

cos de enfermada**** Inmyee^mblee»»»»X3 a j a r . a s ed io ? r e e v i t a r l o s , 

es l impia rse l o s d i e n t e s , t r e s o cua t ro veces a l d í a , ^ >n ua uen%vl*. 

ijípo de ga ran t í a y bien p reparado . -

- Texto secundo iel gulfoi p u b l i c i t a r i o » ^ 

SI bórax o borato de sosa es ¿ t i l , e n v s c i r c u n s t a n c i a s , pa­

ra usos uotaést icos. Disolviendo en agua u** *ilógr*B¿o de jabón oonún 

con ochenta e?s* a© bórax , se wütiene una x&sterla jabonosa da p r l -

mer orden, que no es c o r r o s i v a . 

Igual a fec to se ob t i ene* añadiendo e l bórax a l a l e j í a , co#o t a a t 

6n lavando l o s t e j i d o s en agua, con un poco de bórax, y enjuegan*1 

>jfc£~ luego con una l i g e r a jabonera 

lavándose oon agua que contenga bórax, se conserve una r i e l SU/A 
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tensa , y se previenen l a s inflaras clones cutáneas. 

El uso del bórax permite ahorrar jabón en l a s l e j í a s ; por t a l caso 

se ha propuesto que se emplee en lugar del jabón, para e l lavado 

de l a s sedas y también en subst i tución del carbón; to de sosa, para 

la limpieza y desengrasado de Lfltfl p i e l e s . -

Los que padecen con frecuencia dolor de muelas,pueden verse l i b r e s 

de e l los con solo l l eva r un pedacito de alumbre en 18 boca, durante 

varios d í a s . En algunos casos t r e s dias han siao suf ic ien tes para con* 

seguir una curación completa»-

TC1 municipio de la City de Londres, pa^a anualmente u la Hacienda 

se i s herraduras con sus correspondientes clavos, como renta de un pe­

dazo de t i e r r a que hay en l a parroquia de San Clemente•Dicho espacio 

de terreno fué arrendado en 1224 para l a Corona, a un herrero para 

const ru i r a l l í una h e r r e r í a . La propiedad pasó después a manos del 

municipio de l a Ci ty, que siguió pagando igua l renta.A pesar del tiem-

po t ranscurr ido , y de la ins ignif icancia del pago, és ta no ha dejado 

jamás de efectuar a su uebido tiempo. 

Kn los sepulcros del antiguo Lijipto , se han encontrado f lores muy 

bien conservadas, que por lo ráenos tenían de cinco a se i sc ien tos e-

nos . 

Y basta por hoy, ñauaba a la misma hora continuaremos nuestros "Con 

sejos Prác t icos de Uti l idad General" .Haste mañain^ s i Dios quiere 

radioyentes* 

» Tlxto t e r ce ro del guión p u b l i c i t a r i o . - Salida de la emisión»-

D I S T I N T I V O 
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m TAI DÍA COMO H O Y . . . (ll/ÜW) 
11 da Enero da 1876, i t b } ' u.U. ESPONSALES 9S ALFONSO XII . 

^ o n t p a n s i t r t a ñ í a una h i j a 
blanca como une azucana, 
a l a r s duque r t a l 

i n fan ta da ¿.apaña a l i a . 
Un d i a , * l rey Jon Alfonso 
se prendó da l e ba l l a za 
da l i t t rea4es,y t i i d i l i o 
s e hizo t s t r o f a d* poema. 
^ a s monjas d t ¿anta C la ra 
bordaban an r i c a s cedas 
un enlace da i n i c i a l e s 
b*jo una corona r e g i a ; 
y l o s p l a t c r o e da Córdoba, 
en l a sorobra d# cus t i e n d a s , 
con rayos da l uz l ab raban 
z a r z i l l o s de f in^s g a r l a s . 

L r i o u u a d a l o u i v i r 
con su sen d* c a s t a ñ u e l a s 
a lbo ro t ando l a s apúas , 
a ra cual nubcio de f i e s t a s , 
y en l a c o r t a d t Madrid 
a l pasar l a c a r r a t a l a 
cuando t i r t y Alfonso doca 
iba tn busca d t su dueña, 
como un clamor d t v a n t u r a s 
se a l zaba a l c r u z a r l a r a g i a 
comit iva por l a s c a l l a s . 
ttftftxnJtAasitsxawKjBii.Y jJispaña iba a t t n a r r a i n a ! 
Una r a i n a c i t a guepa 
con la mirada smvnB, 
l a o i s i como hoja d* rosa 
y t i c a b a l l o CMIO seda; 
una i n f a n t i n a aspafiola 
con aromas d# leyenda , 
oud a l carain^r D*r#cía 
una mariposa i n q u i e t a , 
y que *1 h a b l a r ó*sgranaba 
I s a p a l a b r a s como p a r l a s . 

I Arrayanes da oraneda, 
a l i c a n t i n a s pa lmaras , 
amapolas da C a c t i ] l a , 
s e v i l l a n a s madrese lvas , 
r o j o s c l á v a l a s murcianos, 
f l o r e s da azahar d* V a l a n c i a . . . 
perfumad toóos l o s a i r a s 
y alfombrad todas l a s t i a r r a s 
da ¿¡apaña, oue va a b a s a r , 
v a s t i d a con blancas s t d a s 
nupc ia l as ,una i n f a n t i n a 
con l a c o l o r a t azucena, 
y anaraoraaa d t araor 
va VOT amor a s t r r e i n a . ! 

?9 
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L o e * Emis ión p r e s e n t a d a por OVOIDES COMBUSTIBLES •'SAFRA*, e l aglomerado que 

>n 
de v̂O da el cien por cien de fuego* 

Disco - "La Danza del fuego"** un minuto y sigue" el fondo» 
Loc#- Bella página musical de Palla! Se cantan en ella las llamas vivas 
del ftíego, en su danza loca y rítmica, fugaz y cadenciosa. • «El fuego, 
gran enemigo del hombre; con sus devastaciones, su apetito voraz é insa­
ciable destruye las creaciones más portentosas; avasalla las construc­
ciones mas sólidas; aniquila las mas costosas realizaciones del saber 
y del poderío humanos. .. .Gran enemigo del hombre*.. .pero tan bien gran 
amigo suyo*...Que en las noches de frió invierno le calienta amoroso a 
la lumbre del hogar.••que enciende la pipa que gusta de fumar el francés 
tras la comida vespertina; que hace arder en rubias irisaciones el ciga** 
rrillo rubio del inglés o americano; que quema con velocidad de iejide 
que arde las finas hebras del tabaco holandés y vence la resistencia 
que le opone el "hebra* qj*e gusta de prender el español.. .*y que también, 
no lo echemos en olvide, hacen arder el hogar donde se calienta nuestro 
manjar diario, se prepara la reparación necesaria a las fuerzas consumi­
das durante el dia en la lucha tenaz por la existencia.•••Pero a veces, 
el fuego se nos niega.. •Una llama azulada, insuficiente a nuestro objeto, 
unas briznas negras y húmedas que no arden por mucho que se sople...• 
y es el fracaso de la chimenea, de la cocina y en resumen, del hogar..• 
Pero hoy ya no, señores radioyentes y, principalmente, señor&g* radioyen— 
tes..•Desde hoy, este problema ha quedado resuelto con 
invención de los OVOIDES COMBUSTIBLES SAFRA, el aglom* 
cien por cien de fuego...*Oigan.••escuchen*..• 

Golpe de gong 
Timbre qixe suena y puerta que se cierran 

G* Ola Rosita! Buenos días guapa! Vengo cansado.•••muy cansado.••¿Tienes 
dispuesta la comida? 

E. Si, Pepe, si hijo..*la comida.••claro....la tengo preparada...si.• • 
pero sabes que ocurre? 

S# Que hija, qné..^Ya me lo contarás mientras comemos.. .4*ida qie tengo 
prisa y un hambre atroz.. .canino. •• 

E# Claro, hambre, si*••yo también tengo hambre...pero verás*•• 
G.( inquieto) ¿qué! No irás a decirme que no está preparada la comida.•• 
E* Es qué (temerosa)*•• 
G* Sabes muy bien que cuento con el tiempo juste para comer aprisa! que 

mi trabajo no me permite perder el tiempo! Pero, habla! día algo.* 
E* Es e\ fuego Pepe, el fuego..* 
G. Y qué pasa con el fuego? 
E* Que no arde, Pepe, no arde...Viene poco gas; no he podido encender 

el carbón.. .estaba húmedo y mira como me he puesto las manos y no 
sé que hacer.... 

• Golpe de gong " 

Loe* El se enfada y se marcha dando un portazo. Que pena ! un matrimonio 
joven que discute....Hube oscura que pronto se disolverá...pero en 
tanto.... algo de acibar en su felicidad....Y, sin embargo.••• 
Rosita debía saber que podía cocinar espléndidamente sin carbón, 
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sin gas y sin electricidad.••Como? Con los OVOIDES COMBUSTIBLES SAFRA, 
el aglomerado que dá el cien por cien de fuego....Pídalo en su carbonería 
hoy mismo..••Y si no lo han recibido todavía, no vacile, no dude, no 
pierda un momento....Telefonee al número 21642 COMERCIAL IffiRICA • Un sac 
co de 25 kilos por quince pesetas en su domicilio incluido el envase» 
cuerde telefono 2-l-6-4~2- COMERCIAL IBERICA¿h^^v\AAA^^ 

** Orfeo en los Infiernos * Un minuto y sobre fondo.... 
c» Orfeo en los Infiernos....Fuego eternos... Fuego inacabable para pur­
gar los pecados cometidos en la tierra...fuego vivo y mantenido, con 
el fuego que dan los OVOIDES COMBUSTIBLES SAFRA, el aglomerado que dá 
el cien por cien de fuego. ..* 
Y nos hallamos ahora en un coquetón comedor de una casa moderna, ante 
una linda mesita, preparada con gusto exquisito...Mantelería de fino 
hilo....Cristalería de baccarat auténtico....Vajilla fina.... Y él que 
prefería celebrar esta comida de primero de año en un céntrico restau­
rante, empieza a encontrar singularmente grato el ambiente...» La 
habilidad de la mujer, debe siempre consistit en halagar en el marido 
el sentido de la comodidad....Y en la comodidad de un hogar, entra en 
mucho el fuego.•«Pero, escuchemos... • 

( Solpe de gong ) 
Estoy casi por felicitarte por tu empeño en comer en casa.••Que bonito 
este comedor, con su chimenea encendida.•*que a gusto se está.•.y que 
mesa tan bonita has puesto..»• 
Yo estas fiestas las comprendo desde un punto de vista casero..»No me 
explico el afán de pasarlas entre gentes extrañas, en ambientes muy 
distinguidos pero carentes de intimidad.••• 
Estoy de acuerdo, pero hasta ciefcto punto.••En nuestro caso, por ejem­
plo, no tenemos servicio, y tu has tenido que apechugar con todo el trab 
jo, y es mucho, de preparar la mesa, la casa, la comida,... 
Tontín...eso se hace muy a guste...*y no te creas que es tan complicado 
como las mujeres intentamos presentarlo...«Tu verás: nosotras tenemos 
que hacer méritos...Y si cuando vosotros trabajáis y mantenéis con vues­
tro dinero el hogar no pudiésemos alegar algo nosotras...Y claro, viene 
lo de " tu qrees que no hay trabajo en casa ", n estoy fatigadísima"f 
n todo el dia dando vueltas" y por el estilo. Pero tu haz la prueba... 
Un día que yo te diga todo eso ( por—que no siempre voy a ser tan sin— 
cesa como en este momento) proponme salir a un baile o a un teatro o a 
una fiesta....Verás lo que tardo en olvidarme del cansancio...Yo y 
todas..•• 
Pues no estáis tan mal de diplomacia.••Pero en fin, benditas vosotras 
que lo sois todo en nuestras vidas.... 

( Golpe de gong) 
El reverso de la medalla. Pero lo que la linda y hábil mujercita no le 
ha dicho a su marido, es que si el ambiente del comedor es grato con 
su chimenea encendida, y á la comida ha salido bien...se debe a 
haber empleado los OVOIDES COMBUSTIBLES SAFRA, el aglomerado que dá 
el cien por cien de fuego y que no debe faltar en ninguna casa en que 
la señora estime la tranquilidad y la paz del hogar. Pídalos enseguida 
a su carbonería.•. *Y si no los han recibido todavía, apresúrese a 
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al 21642 - OOMEROlAl IBÉRICA - un saco con veinticinco kilos por QUTTÍCE 
PRSRTA5 en su domicilio, incluido envase - Anote: telefono 2-1-6-4-2-
GOMBRCXAft IBÉRICA* Cuando todo le falle, los OVOIBKS COMBUSTIBLES SAFRA, 
el aglomerado que da el cien por cien, no le fallarán* 
Disco de melodía moderna y-
MEFISTOFKLES - por Fedor Chaliapine - un minuto y fondo 
Locutor - Mefistoíeles sale de I03 avernos y lanza al espacio su voz caver­

nosa..» Su capa es roja y brilla con destellos infernales..»8WI 
ojos arden como dos ascuas encendida»...pero mejor arden todavía 
los OVOIDES C0I1BUSTIBLKS SAFRA, el aglomerado que da el cien 
por cien....Y ahora estamos en una blanca cocina, esmaltada, mo­
derna, limpia, con muchos redolentes de esos donde dice estro­
pajo, sal, perejil, y sirven para poner los vales de la calderill 
y la última cuenta de la criada, con sisa y tod*...« Tina señora 
está cocinando....Ayer tenía criada.•.Hoy ya no la tiene.... 
Pero dejemos que Gerardo nos cuente por qué 

Gr. La criada estaba contenta en la casa.. «Pero ocurrió que la señora tuvo 
un niño y hubo c.ue buscarle al niño un ama de cria» •••Y la criada se 
acordé de una pariente suya que era de Vich.. .y eso, y les propuso que 
la candaran a buscar.. .La pariente llegó y se dirip-ió a la casa y habló 
con el señor...Se le preguntaron las condiciones..«La de Vich, dijo... 

T3. Yo no quiero gran cosa. •••De sueldo quinientas pesetas al ne3..# Dos 
vestidos de salir y tres uniformes para casa cada temporada..•Necesito 
los dominaos, jueves y sábados libres toda la tarde..«De comida, no gran 
cosa..«Por la mañana un buen plato de sopa de caldo*••Una tortiljita con 
jamón y dos o tres chuletas...algo de queso.•••Al mediodía un plato de 
arroz o macarrones o cualquier otra cosa semejante, algo de verdura, 
un poco de nescado frito y carne asada...Por la noche, lo mismo qie al 
mediodía ñero sin la veitdura. • • .Y a media mañana y a media tarde y an­
tes de acostarme un vaso de leche con dos o tres brioches o croissants». 

(J# Y.. «algo más ? 
E. Nada mas señorito; claro que para las fiestas, los santos, los cumplea­

ños, los días señalados y demás 3Uoongo que observarán ustedes la cos­
tumbre de hairer regalos al servicio... .una, cuenta con ello.... 

G. Claro... .Claro. .. • Y yo tan bien cuento.... A ver qa e le parece mi pro­
posición"/.. .Yo gano mil nesetas al nes. • • .BcfTás entrego a usted cada 
día primero de mes, y en lugar de mantener solo al chico no:? mantiene 
Vd«a sodos.... 

Sigue Gerardo - Y claro, hubo gritos por la broma incalificable del pobre 
señor, se marchó la de Vich, la criada se solidarizó y tan bien ne fue 
y se quedaron sin servicio..... 

Locutor - Y hoy la pobre señora está en la cocina luchando como condenada 
con una llamita azul que no llega a prender, con unos tizones de carbón 
que no arden. La cocina est'a a punto de ^erder su blancura y la señora 
a punto de perder la paciencia morque no se ha enterado de que la 
solución de las cocinas, grandes o pequeñas, de las chimeneas, de la 
calefacción directa o con caldera de todas clases, de todo lo que nece­
site fuego está desde hoy y solamente en los OVOIDES COMBUSTIBLES SAFRA, 
el aglomerado que dá el cien ñor cien de fuego, y que debe usted oedir 
ahora mismo a su carboner'ia habitual....Si no lo tienen, llame ñor 
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telefono al 21642 - COMKRCIAL IBÉRICA - Anótelo ;>-l-6-4-2- COMERCIAL 
IBÉRICA y '.endrá por quince pesetas, envane incluido, un saco de 25 kgr 
en su domicilio - Recuerde 2-1-6-4-2- OVOIDES COMBUSTIBLES SAFRA -
OOMERCIAI IBETílOA. RKE«é£H5KE?aír6l3lKEK 

Y... muchas graciau. 
Disco - La danza del fuego,- * 

* 
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-1 próximo domingo día 16, t endrá lug? jr, e ^ e l loo^l del Club 

de Ajedrez l t t i < l « M t | c a l l e J u l i ' n : i r tet f 16, p r a l . e l reper to de 

premios corre: pondiente a l 111 Troft o ?r# Ju ig y r u i g , jugado du­

ran te l o s meses *e noviembre y diciembre ú l t i n o ? . 

Los Vtaaa^ofM de e¿3te Torneo son lo¿. M ores s igu ien tes : p r i ­

mer premio de l a c? **ioaci5n genera l , r. Medina de l Club de Aje­

drez Kp.roelona; t* premio, á r . ?món oraguee, de l a Union 5raa iense 

<?e Ajedrez; 5* prendo -r. . ó ;*e -educación y ,' otcruso de 7 a r r a -

sa y 4° pro ¡io r . teban ?edrol "e l 3 1 B * t i je^re? Ruy-LÓpez-Tí-

• o l i * *¡n l a segunda M igerfa correrponde e l pr imer ; r e r i o B% •>*• 

; l i o ^arba y e l segundo ' 1 r. • imón, loa dor de ;íduof,oión y Tes -

c-n o fia Baimaa y en l a te cera ca tegor ía e l primer premio ha s ido 

gaaarta o^ e l >r# v.Joa- , también "e ídnoaoión y ~e canso de Tarraea 

y e l mgmnPo vor e l r* José fea, - e l Club fia /jecírez : ;~taró. I or 

^ipos ha correspondido l a v i c t o r i a 1 l a rnión ~rtcien$e jedre* , 

igua l 00:20 nn loa dos ¡ios r i t e / i o r e r . 

1 "Oto de l I* p a r t o de prea ioa , nc t*Bár¿ l uga r , corno decimos, 

en e l l o o r l I | re lona , e l próximo o o r í a 16 a Itfl 12 búTt 8, 

nata inv i t ada toda l a a f ic ión aa gene ra l . 

n e l loca l d e l Barcelona, continua jugr.ndosc e l o-mieon to 

femenino: puedan sé lo tr* • pMTtitM p a n termin* r 1 orneo, y la 

d e i f i c a c i ó n aa l a riguivTite: ! • Glor ia v e l a t , 6 paatoft y ¿ ; 2 ° , 

Sofía ¡íuíz y v i o t o r i : C u i n r t ^ 3 y medio c da un* ; u s t o l i a Knbaeff, 
3 punto , I .ontserrr t l u igce rcos , 2 y medio y I 'ontferra t Asando 2 . 

prAatio ata pegara Xa v i c t o r i a de l a awpaaaa de Cátala a, i o-

r i t i Glor ia f a l a t . 
n e l torneo cor r pondienl 1 eaapeonato s o o l a l upo #B", fi¿;ura 
en primar lugar • untanar , peguid da i o r i t a Telat* 
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lecutor.- Bo alcanzaba a l extremo de hacer inteligente a un hoabre torpe a 

Locul<xrt.- I eiamuieuro'* atedió* ¿tt/J/W ) 3& 

Lüca*er.- "Si íuera le l i e ar a i onurio o ¿dor. con e l uso 
de un aauleto, yo hubiera sido el rimero que se habria aprove­
chado de esta circunstancia ." 

.tora»- I dijo que tenía la convicción absoluta de la verdad de su 
profesión. 

Locutor.-

Locutcra.-

Basta acordarse de los egipcios para creer coao ellos creían, 
*n los amuletos. 

.1 mismo hay auchas personas que siempre llevan encima,es-
ni caraba jos y hechiz. ai uosf encontrados en Lpto# 

Locutor.- Creyendo que les traen la suerte. 

Locutor*..- Y los <;ue tal hacen* según loe "aculi ttrdt" de profesión. 
andan en un errer. porque hay amuletos de suerte y &®ún de 
desgracia. 

Le r.- La mitad de los escarabajos egipcios acarrean la &ala suerte. 

Locutore.- Q en todo caso f han perdido su virtud pa e hane atado ae-
tidoa en a&ua durante algunos ¿alies de aíios. 

locutor Te los a&ul*tos que a les "aaoleteros" se les entregan. 
ellos les lleven separados fea una porción de bolsitos del 
forro de sus trajes. 

Loeutora.- Perqu* no deben u uno* con ctros. 

Locutor.-

Locu+ora.« 

ocuter.-

Loeatora.-

^ulor.-

I pura no confundirlos. h ende uno s<* les coloca un papelito 
con el nombre del cliente. 

Yla fecha en que comienza a sometérsele el trataaleiáo. 

jo en su i ;rtaje el wamuleterotf que entre las auchas per­
sonas que acudían a él, ioya maje.es jóvenes, desdeñadas por 
el objeto de sus aaorea 

Para que el "amuletero" lea preparase amuletos de mala suerte. 

i ero el no accedía a í l petición* 

Locutcra.- I añadió que sabia que en una ca ital del centro de Kuropaf 
existia un il*taro que se dedicaba pre< snte a preparar 
amuletos de aala suerte. 

Locutor.- t que tenia por aquella circunstancia, mucha clientela«per© 
él no salla costo procedía su cok ¿a. 

Loeutora. J podia ac r r que fueran cier tas las fatales virtudes 
s e atribulan a sus amuleto. . 

Locutor.- Bueno y entonces ¿ de qué trataremos la semana próxim? 
La semana próxima trataremos* de n- los inventos 
al Japón y ot r-**s curiosidades. 

ocuter.- Entonces* hafíta la semana próxias 
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